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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento tecnológico da Ciência do solo, tem premissas desde a 1ª 
Revolução Agrícola, que foi definida por uma profunda mudança baseada na utilização de 
equipamentos e máquinas agrícolas, pela inovação e utilização de fertilizantes, adubos e 
substâncias químicas no tratamento do solo, além da aliança com a pesquisa genética. 
Todos esses fatores contribuíram para que a agricultura fizesse uso do solo de forma 
intensiva.

Porém, esse rápido desenvolvimento logo mostrou alguns pontos negativos, tais como 
a erosão, contaminação dos solos e corpos de água, assim como a perda da fertilidade 
do solo, todo esse panorama demonstrou a necessidade da ampliação do conhecimento 
sobre o solo e seu manejo. 

Assim acreditamos que as soluções têm vindo e virão cada vez mais, por meio do 
desenvolvimento tecnológico. Nesse sentido, esse livro traz informações relevantes e 
concisas de pesquisas em sistemas modernos de produção, as quais propõem, com base 
no conhecimento multidisciplinar, elevar ao máximo a capacidade do potencial de cultivo 
tecnificado de forma consciente.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Francisca Gislene Albano-Machado

Milena Maria Tomaz de Oliveira
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RESUMO: Os levantamentos pedológicos são 
fundamentais para a avaliação do potencial 
ou das limitações de uma área a ser utilizada 

como base para o planejamento sustentável 
de uso da terra. Este trabalho teve como 
objetivo realizar o levantamento e mapeamento 
pedológico detalhado do Sítio Emaza, 
localizado no município de Araçatuba-SP. Para 
o levantamento detalhado da área foi utilizado 
o método de prospecção da topossequência, 
abertas quatro trincheiras e uma mini trincheira 
para descrição de perfis completos do solo e 
realizadas sondagens complementares com 
trado holandês para amostragens extras e 
complementares de solos. A identificação dos 
horizontes, a descrição morfológica e a coleta 
de amostras dos horizontes dos solos foram 
realizadas conforme Santos et al (2015). As 
análises químicas (pH, MO, C, K+, Ca2+, Mg2+, 
Al3+, H+, Na+, RC, CTC, SB, T, V%) e físicas 
(granulometria) foram realizadas em TFSA 
e seguiram os métodos preconizados por 
Embrapa (2017). Os solos foram classificados 
segundo critérios estabelecidos pelo Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solo (EMBRAPA, 
2018). Na área de estudo foram identificadas 
e mapeadas cinco classes de solos: Latossolo 
Vermelho-Amarelo Eutrófico Típico, Latossolo 
Vermelho-Amarelo Distrófico Típico, Cambissolo 
Háplico Tb Eutrófico Típico, Neossolo Regolítico 
Distrófico Léptico e Gleissolo Háplico Ta 
Eutrófico Típico.
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PALAVRAS-CHAVE: Levantamento de Solo; Mapeamento de Solos; Classificação de Solo.

DETAILED PEDOLOGICAL SURVEY AND MAPPING: EMAZA SITE, ARAÇATUBA-SP

ABSTRACT: Pedological surveys are essential to assess the potential or limitations of an 
area to be used as a basis for sustainable land use planning. This work aimed to carry out a 
detailed pedological survey and mapping of the Sítio Emaza, located in the city of Araçatuba-
SP. For the detailed survey of the area, the toposequence prospecting method was used, four 
trenches and a mini trench were opened to describe complete soil profiles and complementary 
drilling with Dutch auger was carried out for extra and complementary soil sampling. The 
identification of the horizons, the morphological description and the collection of samples of 
the horizons of the soils were carried out according to Santos et al (2015). Chemical (pH, MO, 
C, K+, Ca2+, Mg2+, Al3+, H+, Na+, RC, CTC, SB, T, V%) and physical (particle size) analyzes 
were performed in TFSA and followed the methods recommended by Embrapa ( 2017). Soils 
were classified according to criteria established by the Brazilian Soil Classification System 
(EMBRAPA, 2018). In the study area, five soil classes were identified and mapped: Typical 
Eutrophic Red-Yellow Latosol, Typical Dystrophic Red-Yellow Latosol, Typical Eutrophic Tb 
Haplissole, Lyptic Dystrophic Regolitic Neosol and Typical Eutrophic Gleissol.
KEYWORDS: Soil survey; Soil Mapping; Soil Classification.

1 |  INTRODUÇÃO

Os levantamentos pedológicos consistem no registro de observações, análises 
e interpretações de aspectos do meio físico e de características morfológicas, físicas, 
químicas, mineralógicas e biológicas dos solos, visando a sua caracterização, classificação 
e cartografia. Essa base de dados é essencial para a avaliação do potencial ou das 
limitações de uma área a ser utilizada como base para o planejamento sustentável de uso 
da terra (IBGE 2007).

Segundo Lepsch (2011, p. 343), um levantamento de solo é o inventário cartográfico 
da pedologia de uma parte da superfície da terra e conta com o mapa, que mostra 
distribuição espacial dos solos, e um texto denominado relatório de levantamento, com 
detalhes da classificação dos solos, descrições morfológicas e análise de laboratório de 
perfis representativos da área de estudo.

Os levantamentos pedológicos podem ser classificados, de acordo com o 
objetivo, a extensão da área, o método de construção e a densidade de observações, 
em: Ultradetalhado, Detalhado, Semidetalhado, de Reconhecimento, Exploratório e 
Esquemático (EMBRAPA, 1995; IBGE, 2007; LEPSCH, 2002 e 2011; PRADO, 2016).

Os mapas pedológicos são classificados como detalhados “quando os solos são 
identificados no campo com observações feitas a intervalos regulares, pelo menos um por 
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cinco hectares” e “são publicados em escala de 1:20.000 ou maior” (LEPSCH, 2002, p. 82). 
Segundo o Manual Técnico de Pedologia do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2007, p. 145), para mapas detalhados de solos “a densidade de observações deve 
ser mantida entre 0,20 e 4,0 observações por hectare” e a “frequência de amostragem 
deve permitir a detecção da diferença de solos em pequenas áreas”, sendo necessário, 
no mínimo, “um perfil completo para caracterização das classes de solos identificadas no 
nível taxonômico mais baixo”.

De acordo com a Embrapa (1995), os levantamentos pedológicos detalhados têm 
como metas atender os critérios de projetos conservacionistas, caracterizar e delinear 
precisamente os solos de estações experimentais, tornar viáveis recomendações técnicas 
de uso e manejo de solos para fins de exploração agrícola, pastoril e florestal intensiva, 
além de servir de base para execução de projetos de irrigação, drenagem e interpretações 
para projetos de engenharia civil.

O presente trabalho teve como objetivo realizar o levantamento e mapeamento 
pedológico detalhado no Sítio Emaza, localizado no município de Araçatuba-SP.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Caracterização da área de estudo

A área de estudo possui aproximadamente 21 hectares e está localizada no Sítio 
Emaza, no município de Araçatuba-SP, na região noroeste do estado de São Paulo, nas 
coordenadas geográficas de latitude 21°14’37’’Sul e longitude 50°27’29’’ Oeste (Figura 1).
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Figura 1. Área de Estudo – Sítio Emaza, Araçatuba-SP.
Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

A área está situada em região de clima tropical com inverno seco, Aw na classifi cação 
de Koppen, é caracterizado por apresentar estação chuvosa no verão, de novembro a 
abril, e nítida estação seca no inverno, de maio a outubro, a temperatura no mês mais frio 
é superior a 18ºC (CEPAGRI, 2018). A região está inserida no Bioma de Mata Atlântica, 
em área de vegetação original caracterizada como Floresta Estacional Semidecidual 
(IF-SP, 2009). Possui geologia indicando domínio do Grupo Bauru, com destaque para 
Formação Araçatuba, constituída por siltitos arenosos e arenitos muito fi nos, e Formação 
Vale do Rio Peixe, composta por arenitos muito fi nos intercalados com siltitos ou lamitos 
arenosos (BATEZELLI et al, 2003; FERNANDES e COIMBRA, 2000). O relevo local é 
suave ondulado, caracterizado por colinas com topo aplainado e vertentes convexas, com 
altitude variando ente 399m e 353m. A área possui atualmente as terras ocupadas por 
pastagem.

2.2 Levantamento do Solo em Campo

Inicialmente foi realizado trabalho de campo na área com o proposito de defi nir a 
unidade de mapeamento e estabelecer correlações destas com as feições da paisagem, 
bem como defi nir o método de prospecção, a densidade de observações e a frequência 
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de amostragens.
O método de prospecção utilizado foi o estudo de topossequência, onde os solos 

e suas variações são correlacionados com a superfície geomórfica em que ocorrem. Foi 
estabelecida uma topossequência, de aproximadamente 600m, em vertente representativa 
da área, caracterizada por relevo suave ondulado, topo plano e forma convexa, onde 
foram definidos os pontos de amostragem de solos. 

Foram definidas 0,5 observações por hectare como densidade de observações. Para 
amostragem dos solos foram abertas quatro trincheiras (2mx2mx2m) e uma mini trincheira 
(1mx1mx1m) para descrição do perfil completo e analisadas cinco amostras extras por 
meio de sondagens de 1,5m de profundidade, com a utilização de trado holandês. Entre 
os perfis completos de solo foram realizadas sondagens para identificar a transição dos 
solos.

A identificação dos horizontes e a descrição morfológica, seguidas de coleta de 
amostras dos horizontes dos solos, foram realizadas conforme proposta de Santos et al 
(2015). 

Os solos foram classificados até o 4º nível categórico (subgrupos), segundo critérios 
e nomenclatura das classes estabelecidos pela Embrapa (2018). 

2.3 Análises Laboratoriais

As análises químicas e físicas foram realizadas em TFSA (terra fina seca ao ar). Na 
análise física foi determinada a granulometria. Os atributos químicos analisados foram o 
pH, MO, C, K+, Ca2+, Mg2+, Al3+, H+, Na+, RC, CTC, SB, T e V% e m%. Todas as análises 
físicas e químicas seguiram os métodos preconizados por Embrapa (2017).

2.4 Mapeamento dos Solos

Com base nas características da área de estudo, na descrição do solo em campo, nas 
análises laboratoriais e na classificação do solo foi confeccionado o “Mapa Detalhado de 
Solos do Sítio Emaza”. O mapa de solos foi elaborado no software QGIS e foram utilizadas 
como base cartográfica Ortofotos na escala 1:10.000 (EMPLASA, 2010), disponibilizadas 
pela Infraestrutura de Dados Espaciais do Estado de São Paulo por meio do DataGEO.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O levantamento pedológico identificou a presença de cinco classes de solos: 
Latossolo Vermelho-Amarelo Eutrófico Típico, Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico 
Típico, Cambissolo Háplico Tb Eutrófico Típico, Neossolo Regolítico Distrófico Léptico e 
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Gleissolo Háplico Ta Eutrófi co Típico.
O Perfi l 1 - localizado em topo plano, com declividade inferior a 2%, com boa condição 

de drenagem e ausência de erosão aparente - apresentou sequência de horizontes A, AB, 
Bw1 e Bw2 e foi classifi cado como Latossolo Vermelho-Amarelo Eutrófi co Típico (Figura 
2).Trata-se de solos minerais, não hidromórfi cos, com pequena diferenciação entre os 
horizontes e com presença de horizonte B latossólico precedido de horizonte A. O horizonte 
A fraco (0 – 57cm) possui cor bruno (7,5YR 4/3), textura média, estrutura granular pequena, 
consistência extremamente dura (seca), extremamente fi rme (úmida), não plástica e não 
pegajosa (molhada) e transição difusa. No horizonte AB, 57 –  79cm, ocorre cor bruno 
(7,5YR 4/3), textura média, estrutura em blocos subangular muito pequena, consistência 
ligeiramente dura (seca), fi rme (úmida), não plástica e não pegajosa (molhada) e transição 
difusa. Os horizontes Bw1 (79 – 128cm) e Bw2 (128 - 184cm) possuem, respectivamente, 
cor vermelho amarelado (5YR 5/4 e 5YR 5/6), textura média, estrutura em blocos 
subangular muito pequena e granular pequena, consistência ligeiramente dura e solta 
(seca), muito friável e friável (úmida), não plástica e não pegajosa (molhada) e transição 
difusa. Todos os horizontes apresentaram textura média e saturação por bases superior 
a 50%. As características granulométricas e químicas do perfi l 1 estão sistematizadas no 
Quadro 1.

Quadro 1 -Perfi l 1- Latossolo Vermelho-Amarelo Eutrófi co Típico:

Dados Granulométricos e Químicos.
Fonte: Elaborado pelos autores (2017).

No Perfi l 2 foi identifi cada a presença de Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófi co 
Típico, com horizontes A, AB, BA, Bw1 e Bw2. O perfi l está localizado a 388m de altitude, 
em uma área de relevo plano, com declive inferior a 4%. O horizonte superfi cial foi 
classifi cado como A moderado (0 – 31cm) e apresenta as características morfológicas 
de cor vermelho (2,5YR 5/6), textura média, estrutura em blocos subangular grande, 
consistência muito dura (seca), ligeiramente fi rme (úmida), não plástica e não pegajosa 
(molhada), e transição difusa. Entre o horizonte A e Bw, foram diagnosticados horizontes 
de transição AB e BA. Os horizontes diagnósticos Bw1 e Bw2 são caracterizados por cor 
vermelho amarelo, textura média, estrutura em blocos subangular grande, consistência 
ligeiramente solta, ligeiramente friável, não plástica e não pegajosa. A textura média 
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foi identifi cada em todos os horizontes, bem como foi observado um tênue aumento no 
percentual de argila com a profundidade. Entre o horizonte A e B ocorre uma representativa 
queda de cálcio e magnésio, que conferem caráter distrófi co ao solo, e aumento no teor 
de alumínio (Quadro 2).

Quadro 2 -Perfi l 2 - Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófi co Típico:

Dados Granulométricos e Químicos.
Fonte: Elaborado pelos autores (2017).

No Perfi l 3, localizado na média-baixa vertente, a 377m de altitude, em relevo mais 
acidentado com declive médio de 8%, foi observada a presença de Cambissolo Háplico 
Tb Eutrófi co Típico (Figura 2), com horizontes A, BA, Bi e BC. Trata-se de solo mineral, 
raso, fortemente drenado, com frequentes fragmentos de rocha. O horizonte superfi cial 
foi enquadrado como A chernozêmico (0 – 25cm), apresentou saturação por bases (v%) 
> 65%, com predomínio de cálcio e magnésio. O horizonte diagnóstico classifi cado como 
B incipiente é eutrófi co (v% = 58). No que se refere às características morfológicas, 
os horizontes A e Bi são classifi cados como de cor bruno amarelo escuro (10YR 6/6), 
apresentam textura média, estrutura em blocos subangular e angular muito pequenas, 
consistência ligeiramente dura e muito dura (seca), friável e fi rme (úmida), não plástica 
e não pegajosa (molhada) e transição difusa e abrupta. No horizonte C foi observada 
a presença de nódulos em quantidade frequente de tamanho ‘’médio’’, forma angular 
de coloração amarronzada, endurecidos. O Quadro 3 apresenta as características 
granulométricas e químicas do perfi l 3.

Quadro 3 -Perfi l 3 – Cambissolo Háplico Tb Eutrófi co Típico:

Dados Granulométricos e Químicos.
Fonte: Elaborado pelos autores (2017).
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No perfi l 4, o solo foi classifi cado como Neossolo Regolítico Distrófi co Léptico (Figura 
2), com horizontes A, C1, C2 e R. O perfi l situa-se a 375 m, em área de ruptura de relevo 
com talude e declividade mais acentuada. Este solo é raso, apresenta pouca evidência 
de horizontes pedogenéticos subsuperfi cial e não apresenta horizonte B diagnóstico. O 
horizonte A (0 – 10cm), apresenta cor vermelho amarelo (5YR 5/4), transição gradual, 
textura média, estrutura granular pequena, consistência solta (seco), fi rme (úmida) 
e não plástica e não pegajosa (molhado). O Quadro 4 apresenta as características 
granulométricas e químicas do Perfi l 4.

Quadro 4 -Perfi l 4 – Neossolo Regolítico Distrófi co Léptico: 

Dados Granulométricos e Químicos.
Fonte: Elaborado pelos autores (2017).

O perfi l 5 apresenta Gleissolo Háplico Ta Eutrófi co Típico (Figura 2), com horizontes 
A e Bg. O perfi l situa-se a 373 m de altitude, em relevo plano na baixa vertente, em área 
de várzea, com drenagem inefi ciente e ambiente com saturação de água. Os horizontes 
A (0 – 18cm) e Bg (18 – 66cm) possuem cor cinza (5B 6/1 e 5B 7/1), transição clara, 
textura média, estrutura em blocos subangular pequena, consistência fi rme (úmida) e não 
plástica e não pegajosa.  O horizonte diagnóstico B apresentou elevada CTC, soma de 
bases, saturação por bases superior a 50% (eutrófi co), e argila de atividade alta (Quadro 
5).

Quadro 5 –Perfi l 5 – Gleissolo Háplico Ta Eutrófi co Típico:

Dados Granulométricos e Químicos.
Fonte: Elaborado pelos autores (2017).

Com base na classifi cação dos perfi s de solo, na análise das amostras complementares 
realizadas através de sondagens com trado holandês, considerando as características da 
paisagem (geologia, relevo, drenagem, etc.) e estabelecendo a relação solo-paisagem, foi 
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confeccionado o mapa detalhado de solos para área estudada (Figura 3).
Os Latossolos ocupam 88% da área, ocorrem no topo e na alta e média vertente, 

em áreas com baixa declividade (2%) e fortemente drenadas. O Cambissolo abrange 3% 
da área, está situado na média-baixa vertente, em locais com declividade média superior 
a 5%. Em direção ao fundo de vale, com o aumento de declividade e ruptura do relevo, 
existe uma mancha de Neossolo, que representa 1,7% da área. Na baixa vertente, em 
local de relevo plano, com a presença de várzea, existe a presença de Gleissolo em 7,3% 
da área (Figura 3).

Figura 2 – Perfi s de Solo, Sítio Emaza, Araçatuba/SP: Latossolo Vermelho-Amarelo Eutrófi co Típico, 
Cambissolo Háplico Tb Eutrófi co Típico, Neossolo Regolítico Distrófi co Léptico e Gleissolo Háplico Ta 

Eutrófi co Típico (da esquerda para direita).
Fonte: Acervo dos autores (2017).
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Figura 3 – Mapa Detalhado de Solos: Sítio Emaza, Araçatuba/SP.
Fonte: Elaborado pelos autores (2017).

4 |  CONCLUSÃO

O Sitio Emaza, localizado no município de Araçatuba-SP, apresentou cinco classes 
de solos: Latossolo Vermelho-Amarelo Eutrófi co Típico, Latossolo Vermelho-Amarelo 
Distrófi co Típico, Cambissolo Háplico Tb Eutrófi co Típico, Neossolo Regolítico Distrófi co 
Léptico e Gleissolo Háplico Ta Eutrófi co Típico.

A topossequência permitiu a compreensão da relação solo e paisagem na área e a 
distribuição dos solos ao longo da vertente. De um modo geral, há presença de Latossolos 
no topo e alta-média vertente, Cambissolos e Neossolos na média-baixa vertente, em 
setores com declives mais acentuados, e Gleissolos no fundo do vale, em áreas mal 
drenadas.

Os solos aliados às características do terreno permitem diferentes capacidades de 
uso. Diante deste contexto, o presente trabalho pretende subsidiar a realização de novos 
estudos na área e auxiliar nas recomendações técnicas de uso e manejo de solos na área.
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